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			Ricardo Ida

			 

			Amizade com Deus, proteção contra o mal

			“O demônio teme a alma unida a Deus como ao próprio Deus.” (São João da Cruz)
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			Dedicatória

			Ofereço esta simples obra à Virgem Santíssima, grande Mãe de Deus, Mãe da Igreja e nossa Mãe. Peço a sua bênção e intercessão para que nos conduza à perfeita amizade com a Santíssima Trindade e a um grande amor por Nosso Senhor Jesus Cristo.

			Dedico também em honra de São José, o patrono da Igreja. Que o seu exemplo nos leve ao crescimento no amor, na vida interior e na prática das virtudes. Peço que apresente a Deus os movimentos da nossa alma e que, pela vossa poderosa intercessão, nos tornemos fiéis à graça e às inspirações do Espírito Santo.

			Ao monsenhor Jonas Abib, fundador da Comunidade Canção Nova, exemplo de pregador incansável do evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele já partiu para a vida eterna, e hoje temos um intercessor.

			À minha esposa e fiel companheira, Luciane, por sustentar a minha missão há anos, e aos meus filhos, João Mateus e Míriam Lethicia.

		


		
			Apresentação

			“Eu vos chamei de amigos” (Jo 15,15).

			 

			O caminho espiritual é uma jornada venturosa e inebriada de amor e mistério, uma via acessível a todo batizado que se dispõe com determinação a caminhar por ele. Essa é ou deveria ser a mais bela e mais importante empresa de nossa vida, uma vez que no cume desse caminho teremos acesso à mais plena realização no seio da vida trinitária, segundo a promessa do Senhor: “para que a minha alegria esteja em vós, e a vossa alegria seja completa” (Jo 15,11).

			Todo batizado é chamado à vida mística, à união com Deus e a uma profunda e alegre amizade com Ele; relação essa que se manifesta em abundantes frutos de vida nova e de virtude. O santo nada mais é do que um batismo que deu certo, a graça batismal correspondida com generosidade e docilidade, a ponto de tornar o cristão outro Cristo: “eu vivo, mas não sou eu, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).

			Esse caminho de união e amizade com Deus se faz, sobretudo, pela vida de oração, porta de entrada para a intimidade com o Senhor, bem como pela assimilação de sua vontade e da frutuosa vida das virtudes. Sendo a amizade uma relação marcada por troca de segredos, por um amor altruísta e pela comunhão de bens, podemos entender a relação de Deus para conosco dentro desta bela compreensão: mais do que servos, chamados à alta dignidade de amigos (Jo 15,15). Somente essa comunhão poderá saciar a vontade humana criada por Deus para se satisfazer apenas em comunhão com um bem perfeito e infinito. Somente a amizade com Deus traz em si esses pressupostos de eternidade e perfeição. 

			A oração nos coloca em comunhão com os bens do próprio Deus e, por isso, nos faz participantes do seu poder e da sua autoridade. O orante é um amigo de Deus que nunca será vencido pelo mal: a união com Cristo lhe garante felicidade e proteção. 

			A obra que o leitor tem em mãos é como um precioso mapa que nos permite adentrar pelas vias e estradas da vida interior e alcançar os cumes dessa vida divina e da amizade com Deus. Numa linguagem acessível e profunda, o autor Ricardo Ida nos insere nos caminhos da vida espiritual resgatando escritos preciosos a respeito do tema na Tradição espiritual da Igreja e no arcabouço de santos e grandes mestres da vida espiritual. Um livro imprescindível para quem deseja crescer na vida de oração, na disciplina espiritual e na comunhão com Deus.

			Faço votos de que a esmerada obra de Ricardo Ida seja um guia seguro e frutuoso na vida de todos aqueles que aspiram por uma vida mais alta, mais nobre e mais plena de sentido e alegria, uma vida de amizade com Deus. Com este livro em mãos, muitos cristãos terão a oportunidade de redescobrir a beleza e a segurança contidas na verdadeira e profunda prática da oração.

			Com minhas orações e bênçãos,

			 

			Pe. Willian Guimarães

			Comunidade Canção Nova

		


		
			Introdução

			Ao produzir esta obra, fiz como propósito glorificar a Deus em primeiro lugar e oferecer às pessoas a oportunidade de experienciar o poder e o amor infinito do Senhor por meio do caminho do seu conhecimento e da intimidade com Ele.

			Na Bíblia, o conhecimento não provém de uma operação puramente intelectual, mas da experiência com a verdade. A partir dessa cognição, a vontade (faculdade superior pela qual buscamos o bem conhecido pelo entendimento) é convidada a amar. Esse movimento é denominado como ato de fé exercida.

			Por meio do sacramento do batismo, de modo sobrenatural, ocorre o convite para o crescimento na amizade e intimidade com Deus, o que significa progredir na vida espiritual e alcançar a santidade: “Pois esta é a vontade de Deus, a vossa santificação” (1Ts 4,3).

			Os santos doutores da Igreja, como Santo Tomás de Aquino, São Francisco de Sales, Santa Teresa de Ávila, São João da Cruz e Santo Afonso de Ligório, transmitiram ensinamentos valiosos para toda a Igreja, indicando um caminho seguro para se elevar espiritualmente e crescer na santidade de vida.

			O progresso na vida espiritual requer a graça de Deus, “porque, sem mim, nada podeis fazer” (Jo15,5). Pela graça e devoção pessoal, torna-se possível a união com Deus e o crescimento do seu amor. Os santos confiavam plenamente em Deus e contavam com a sua graça, por isso, puderam realizar grandes obras.

			Algumas transcrições sobre a vida de Santa Maria Goreti revelam que, com a ajuda divina, concedeu o perdão ao rapaz que a feriu e tirou a sua vida. Em outra ocasião, percebemos a paciência de Santa Mônica, que não desistiu de rezar pela conversão de seu filho Agostinho por um tempo que perdurou mais de 30 anos. Fortemente atacada pelo demônio, Santa Gema sempre manteve uma fé inabalável em Jesus Cristo e enfrentou o inimigo com bom humor. São Padre Pio, com calma e paciência, aceitou todas as humilhações e enfermidades. Com certa clareza, muito provavelmente, não somos chamados a realizar grandes feitos como aconteceu na vida dos santos, mas a amar Jesus nas pequenas coisas, nas coisas mais ordinárias do nosso dia.

			Conforme os ensinamentos dos santos, a graça atual (dom transitório e interior que tem o objetivo de nos levar a realizar atos sobrenaturais) é concedida por meio de um coração humilde, o que nos permite receber muitas graças para santificar as ações da vida cotidiana e dar muitos frutos: “Porque Deus resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes” (1Pd 5,5). A humildade é uma das virtudes mais excelentes, a chave que abre os tesouros da graça. O exercício da humildade esvazia a alma do amor-próprio desordenado (a busca de si mesmo) e do pecado da vanglória e abre espaço para receber a ação da graça.

			A oração, de acordo com Santo Tomás de Aquino, tem um poder sobrenatural que permite o acesso ao reservatório da graça divina, destacando a meditação ou oração mental.

			A recepção frequente com as devidas disposições dos sacramentos nos confere abundante efusão de graças para o nosso crescimento espiritual. Os sacramentos contêm as graças que sinalizam e conferem a todos os que não lhes põem obstáculos.

			A presença de Nossa Senhora é fundamental no processo de crescimento espiritual e da salvação dos filhos de Deus, atuando como medianeira, corredentora, intercessora e Mãe. Além disso, os santos e os anjos são colaboradores valiosos em nossa caminhada espiritual e na proteção contra os espíritos malignos.

			A finalidade da penitência e mortificação dos sentidos e das paixões (em sentido filosófico, são movimentos ou energias que podemos empregar para o bem e para o mal. Em si mesmos, não são bons nem maus: amor, ódio, desejo, aversão, alegria, tristeza, desespero, audácia, temor e ira) é para o crescimento no amor de Deus e na santidade de vida. As obras praticadas com reta intenção são dignas de méritos. Toda ação, por menor que seja, dirigida para a glória de Deus, terá o seu mérito para o Céu, como o comer, o dormir, quando feitos com a reta intenção, que significa realizarmos todas as coisas para agradar a Deus. Os que procuram incansavelmente seguir a vontade de Deus certamente alcançarão a vida eterna.

			Na prática da virtude da paciência, por exemplo, ao confrontarmos os sofrimentos físicos e morais, suportando-os sem tristeza e sem abatimento do coração, cooperaremos na obra da nossa purificação e santificação. Santo Afonso ensinou que, se estivermos unidos à vontade divina, em todas as tribulações, certamente nos tornaremos santos e seremos as pessoas mais felizes do mundo. “É preciso passar por muitas tribulações para entrar no Reino de Deus” (At 14,22). Toda a perfeição consiste em unir a nossa vontade com a vontade de Deus.

			Em um dos capítulos deste livro, de maneira bem simples, procurarei ressaltar a experiência que tenho com a paternidade de São José, tão importante para o nosso crescimento espiritual como também a maternidade de Maria. Por fim, afirmo que, nos tempos difíceis em que nos encontramos, é mais do que necessário contar com a proteção de São José e a sua poderosa intercessão. A nossa consagração a São José fará com que o nosso coração arda de amor pela Virgem Maria e muito mais por Nosso Senhor Jesus Cristo.

			[image: ]

		

OEBPS/Images/Cap_I.jpg





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
§

- l" 7t e N ‘ .
HAMIZADE COM DEUS.

JPROTECAO CONTRA 0 MAL

~O DEMONIQ TEME A ALMA UNIDA A DEUS

COMO AO PROPRIO DEUS.” (SAO JOAO DA CRUZ)

RICARDO IDA

¥






OEBPS/Images/SUBMARCA_EDITORA_PREFERENCIAL_PRETA.png
CangioNova





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


